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cc:N::EITUAÇÃODESOIJ)- O solo poôe ser conceitua 00 scbre diversos pontes de vista.

Para un engenheiro de minas o solo nada rraí,s é que detritos que CXlbremas recrias

ou mí.neraí.s a serem explorados. Para o engenheiro rodoviário, poôe ser o naterial

emque vai ser locado o leito da estrada. Para o agronârrosolo é umcorpo natural,
heterogeneo e dí.nârni.coque serve para sustentar e a1..iJrentaros vegetais.

Os quatro corrponerrtesprincipais dos solos:

Os solos minerais contêmquatro corrponerrtes, são eles: subs

tancias minerais que representam cerca de 45%00 solo,rratéria orgânica 5%, esse

~valor varia de solo para solo principalmente oomo uso e o ~jo que a ele seja

dado. Aáguae o ar 50%.

Pedolooia e Edafologia

Existem fundarrentalmentedois rroôos de esttrlar o solo: a)

mnsic3erando-ocaro una parte natural da paisagem -e tenéb corromaior interesse o

est.rdo de sua origem, evol.uçáoe classificação (pedologia) b) corroumrreio natu

ral, onde o horrerncultiva plantas (edafo'loçrí.a), Corrose perce.he a pedologia é ciên

cia básica, enquanto a edafologia é ciencia 9})licada.

Perfil

~ o conjunto ôe horizontes, numcnrte vertical que vai da

soperfí.cãe até o rraterial que deu origem ao solo (Roma).

O perfil de umsolo OOmpletoe bemdesenvolvido possuí,basi
,

carrentequatro +i.pos de horizontes, que são ponvencionalmente cnarnaôosde horizon-

tes principais são eles: O, A, B e C. Os horizontes principais por sua vez são

subdiví.díôos''emsul:horizonte~, juntando-se"~ "eles as letras dos algarisrros arábi -
;

cos, Exernp.Io; 0$ restos vegetais iC'entificáveis, Al Mistura de rra+er.í.al. orgâniro

e mineral A2horizonte de rraxirnaeluviação ·.Xtranslocação de argila, ferro, alumi

mo) A3 transição rnaí.sparecida comA que :oomB, Bl transição mais parecida com B
qtE comA, B2,Máximaexpressão de cor, as rnaí.orasqu:mtidaàes de argila, humusetc.

estão concentradas nesse hor í.zorrte, que por sua vez é tarrberndenominadode horizon
te de m3.Y.irrailuviação.

B3 transicão nais parecida comB qu2 comC, C Material inoonsolidaào, pouco afe
tado pelos orçranísrros, ITlClS g1.E poôe estar bem interrp=rizaéb.
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~rfologia dos solos
/
A rrorf'ol.oçrí.a é definida coro o rano da ciência qu= estu

da a forma de umcbjetivo retratanCb-o catpalavras e ôesenhos,

várias caracteristicas são cbservadas na descrição rror

folÕgicas ôo perf í.L, As principais são: a) cor i b) text'lIr"ai c) estrutpra i d)
consí.stencí.ar e) espessura dos horizontes.

Classificação

Basicanente os 50100 sao classificados com00 seguintes

objetivcs:

a) Organizar 00 conhecirrentosm.:e se têm acerca dos IreSITOSib) agrupar e Lerrbr'ar
•as suas propr.í.edaôesr c) entender as relacães existentes entre os diferentes ti

POSid) estabelecer subdivisCes, de maneira útil, para aplicação a cbjetivos es

P2cific:os.

Cornfonreseu grau de desenvolvirrento os 50100 são clas

sificados em 3 orc3ens:Zonal, solos com\ caracteristicas bemôesenvo'lvfôas ex:
Latossolo , poôzô'l.í co,

Intrazonal estão associdas as suas caracteristicas de umarraneira entre 00 50100

bemdesenvolvidos e os não d2senvolvidos (intermediarios) Ex GrUITDssolosAzonal

estão incluiCbs os solos que não tem caracteristicas bemdesenvo'Lvi.dasEx Litos-

solo, Regossol.
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FATORES DE FORMAÇ~O DO SOLO

Estudos realizados em várias partes do mundo evidenciaram que osl
/

solos são controlados por cinco principais fatores: clima,nature~
za dos organismos, material de origem, relevo e idade dolugar.
A idéia de que os solos resultavô~ da ação combinada dos cincos
fatores acima mencionados foi proposta por Dokoutchaiev, em 1898.
O pe dóLogo americano Ha.n.sJenny, estabeleceu, 'em 1941, a equação'
comumente encontrada nos compendios de Pedologia e Edafologia mo
dermos e que diz: Solo: f(clima, organismos, material de origem,

r-. relevo e tempo Segundo esse auto~ esses fatores podem ser matema-
ticamente ccnsiderados como variáveis independentes, isto é, man-
tendo-se todos os demais fatores constantes, é possivel verificar
separadamente a ação dê cada um dos fatores:

CLIMA:
O clima é conceituado como o conjunto de fenômenos meteoro16gicos
englobando tempera~ura, precipitação, vento, etc, que c~racteri -
zam o estado médio da atmosfera em um determin~do lugJr. E consi-
derado como um fator ativo na formação do solo.

Tffi~ERA~URA: As variações bruscas e intensas provocam a desinte -
gração das rochas. Os fenômenos de contração e dilatação são os
responsáveis pelas esfoliações ou r2.chaduras na .rocha, facilitan-
do a penetração de água que ao se ~ongelar aumenta de volume e
exerce pr~ssão sobre rocha. ~

i
AGUA e GELO:Conforme foi dito acima a água ao congelar-se age co-
mo cunha .~d.entrodas f enda s das r-ochas exe r-ce nd o uma pressão bas -
tante elevada para provocar o esfoliamento. Em climas quentes on.
de este efeito de cunha não se ver~fica, a água pode provocar o
desgasta das rochas pelo choque continuo sobre a superficie des -,.;
tas. "

-,
..

VENTO:Age sobre o balanço hidrico dos solos aUJi1entandoa evapora-
ção e favorecendo os fenômenos de ascenção capila~, contri~uindo'
para o secamento das camadas superficiais do solo.



IT.'íTEj.~pz:n SI,lO QJ TI.H CO :
o imtemperismo qafmico é representado pelos fenômenos de oxidaçao
hidrolise, hidratação, e carbonatação os quais ao se procederem '
provocam alteração química das rochas. Esses fenômenos alcançam '
uma magnitude e~pressiva nos climas quentes e úmido. A temperatu-
ra alta aumenta a veloc?dade das reações químicas e a água comgis'
carbonico em dissolução á responsáa~l pela maior parte das rea
ções químicas sofridas pelas rochas.

OXlDAÇEO : é definido como o aumento de oxigenio em um composto.E
considerado como sendo um dos processos mais comum de intem~eris--'
mo, pelo fa~o de ser o oxigenio um element9 ativo e abundante na
natureza, perfazendo 20% do ar atmosferico.

HIDROLISE: é defin~da como sendo a reação qüímica na qual a água'
é um dos reagentes. A água sendo um agente de intemperismo muito'
ativo, tende a trocar o seu hidrogenio com um íon positivo de um
composto.
Exemplos de oxidação:
c + 02 C02
4FeC03 + 02 2I'e203 + 4C02
Exemplos de hidrolise:

.KaJkii308 + H20 HAlSi08 + KOH
microclino Silicato áCIDO de aluminio
Hidratação: é a união de moléculas de água com os minerais do so-
lo. A água assim absorvida aumenta o volume e torna o.material /
mais poroso, facilitando as modificações subsequentes.
Ex: CaO + H20

2Fe203 + 3H20
Ca (00+ )2. '·i

2Fe203.3H20;

Carbonatação:é a reação
;

O C02 combina-se com as
<

química na "qual um dos reagentes é o C02.
bases produzindo carbonato ou bivarbonato
soLüve á s, ao passo que os bi"(larbonatosSãoOs c~rbonatos.são pouco

mais solúveis.
Ex: KOH + C02

(OH)Ca + CO2
H20

Alguns autores incluem a r2dução e a solubilização como fatores I

de intemperismo ("'luiqico.
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Na redução ocorre um fenômeno. inverso ao da oxidação. Ocorre ge~
mente em lugares mal drenados.

:IA solubilização seria a ação sobre os minerais quando em presença
de CO2, H2S04, HN03,H3P04•
Do exposto é possivel tirar as seguintes conclusões que são decor
renftes da ação do clima e do intemperismo químico sobre a fc~a~
do solo:
Clima quente e úmido: estão associados a material mutto intempe~
zado, solos profundos e intenso intemperismo quimico.
Clima árido e/ou frio estão relaci9nados com solos normalmente ra
sos e material pouco intemperizado.
ORGANISMOS: a) microrganismos (microflora e microfauna)

b) vegetais superiores (macroflora)
c) animais (macrofauna)
d) homem

Os micror~anismos desenpenham iQportante papel na decomposição drn
rest09 de animais e vegetais, e cons~qucntemente na ~ormaç~o do
humos, que é geralmente acumula~o nos primeiros horizontes.
Os vegetais tem uma ação direta e indireta na formação do solo.
A ação direta consiste na penetração do sistema radicular nas fen
das d~g rochas onde as secreções organicas vão acelerar· o intempe
rismo. Quando as folhas, caules e raizes são decompostas, alguns'
elementos nutrit1Ú.vosque foram retirados das camadas inferiores,'
retornan a superficie, compensando a peTda de elementos nutriti

.'
vos dos h or-i.z ontes iniciais sofrida,"pela remoção da água gravita-. ~,
ci.onaL, A ação indireta está relac:Ümada com a proteção contra a. ~
erosão indicam os resultados abaixo: referentes as perdas de mate-
rial quapdo o solo esteve ocupado gom mata, pastagem, caf]zal e

• >Ialgodoal.?
r~ta: 4Kg!ha./ano
Péstagem:· 700Kg/ha./ano
Cafezal: ....l.lQOKg/ha.!ano
Algodoal: 38.00Kg/ha./ano

J' .,

-,

Os animaís trituram os restos vegetais, cavam galeri~s e misturam
materiais de diversos horizontes. Como exempl09 podemos citar as
formigas, os cupins, as minhocas, entre outros.
A ação do homem diz respeito ~s alterações qu~ ele pode imprimir'
ao solo, distruindo ou evitando a Q2struição. Como exemplo pode-

.'



mos citar as obras de drenagem, a retirada de grande quantidade '
de terra de um lugar para outro, aadição de fertilizantes, etc.

MATERIAL DE ORIG1~::M
-7t ·considerado como fator de resistência. A maior ou menor velocià

dade na formação do solo depende do material de origem, pois em f

condições identicas de clima, organismos e, relevo, certos solos '
se desenvolvem mais rapidamente que outros.
O material de origem po de ser subdividido em quatro categorias:
A) derivado de rochas cLaras (ácidas)Ex: gran í tos
b) derivado de rochas igneas escura~ (b~sica8) Ex. basalto
c) derivado de sedimento ihcolidad01 E~. dunas de areias
As caracteristicas das rochas que mais influem na origem do solo'
são as segu.intes:
a) demposição mineral
b) resistencia a decomposição
c) textura da rocha

Relevo:
A influencia do relevo e facil mente observada pela variação da r

cor do solo que pode acorrer em distancias relativamente pequenas
Os solos de baixadas permaneceram quase sempre enxarcados. Sob e~
sas.condições os processos de intem:p.erismossão sev eramente afeta
dos. Em areas de devlives muito acentuados a erosão pode se apree
sentar tão intensa de modo que a velQcidade de remoção seja maior
que a velocidade de formação do solo. I~esmo que ven~a a se formar
o solo sob essas condições, é,fácil. concluir-se que esse solo dev

, .
verá ser ne cessariamente raso.····
Quando o relevo é plano formam-se splos profundos.
Considerando os demais _fatores Lnvaraãve í.s, poderemos apreciar a
influenciá do relevo n~ formação do solo:•
a) parte inclinada do terreno: solo raso
b ) parte plana: solo p rof'und o "
cô parte. de baixada: sol-o cinzento':(hidromorfo )

TEMPO: ....
E considerado como of~tor mais,passivo na fprmação do solo: BEm r

adiciona nem exporta materi~l • A car~cteristics mais influencia-
da pelo tempo é a espessura.
Teoricamente, o estagio in~ciâ.l de formação de solo é aquele n.
qual os rpusgos e Liquens começam a ô oscnvoLv r-se num afLoramento
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rochoso. Alguns autores f a z.em l~•..;i·')l~-:ncia ao t -mpo zero no ciclo t.
de .for!~:nção;
a) rocha de monta~~n exposta
b ) lava. do vu Lcã o ao s oLàd i.f Lc. .r=ac
c) momento em que os seàip.3ntos i'or.tl depositados'-
A id;-·de (to solo 6 cpns i dor= da como sendo a media dos anos Y'1.8.-jél -

dI's, aç pêJ.$S o que a matrur-Ldad ~ .)sta Las ce do na d.í.f'ere nci.aç-Io dos'
horizont8S.
Para f í no ~ráticOR, qU211t~)maior o núno r-o de ho r-i zpn cce ~ que.nto
ID..i í.s OSlj8SS0S f orcn 3SS~S ho r-í.z onc s, maí s mrdur-o ~ o solo.
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